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Lula articula retorno de ministros ao Senado para fortalecer base
contra ascensão do PL

Presidente busca reforçar aliados na Casa Alta diante da força da bancada bolsonarista nos próximos
anos

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) tem sinalizado internamente que solicitará a políticos que
integraram seu ministério e possuem mandato no Senado que retornem à Casa Alta. A estratégia visa
fortalecer a base governista nas próximas legislaturas.

Segundo colaboradores próximos do mandatário, a justificativa central é a necessidade de quadros de grande
peso e ampla experiência em negociação para confrontar a crescente força da oposição bolsonarista na
câmara alta. O Partido Liberal (PL) contará com 28 cadeiras no Senado, representando mais de um terço do
total de assentos.

O chefe do Executivo pretende fazer esse pedido a Wellington Dias (PT) e Renan Filho (MDB), que tiveram
passagens pelos ministérios do Desenvolvimento Social, Transportes e Esportes durante o terceiro mandato
petista.

Cinema estuda o uso de hipnose para fazer com que espectadores esqueçam os filmes favoritos para poder reassisti-los pela primeira
vez

Renan Filho é apontado como potencial candidato para comandar a liderança do governo no Senado,
conforme indicam fontes governamentais.

A substituição na Esplanada por parte da sigla mdebeista poderia ser preenchida pelo senador Renan
Calheiros (MDB), que deixará o Senado após três décadas de atuação contínua sem conseguir se reeleger.



Alcolumbre diz que deve promulgar PEC da Segurança em cerca de 15 dias

Rui Costa (PT), que chefiou a Casa Civil nos últimos quatro anos e conquistou vaga na câmara alta nas
eleições de outubro, representa outro nome avaliado para deixar o ministério e concentrar-se no trabalho
legislativo. A decisão se baseia na avaliação de que seu suplente, Ronaldo Carletto (Avante), possui vínculos
mais próximos ao centrão e dispõe de menor poder de articulação comparado ao político baiano.

Análise: Redução da maioridade constrange PT

Dinâmica semelhante ocorre com Jussara Lima (PSD), suplente do ministro da Pasta Social, cuja capacidade
de negociação é considerada inferior à do titular.

Camilo Santana (PT) configuraria uma exceção nesse processo. O cearense, que coordenou politicamente a
campanha presidencial no segundo turno, manterá uma função ministerial de alto perfil e relevância.

Governo Lula enxuga agenda de 2026 e adia pauta legislativa

O senador do Ceará é mencionado como candidato aos ministérios da Casa Civil ou da Segurança Pública,
além de ser considerado por analistas como um dos possíveis sucessores presidenciais para o pleito de 2030.


